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A v a n t o h i z o la g u a r n i c i ó n cío BIÍBÁN u n a c o n o c i d a s , h a n v i s t o ' c o n a m a r g u r a ; f ru -s -
v i g o r o s a s a l i d a , a p o d e r á n d o s e d e las \ J , a / )p$ g u ^ p l a n e s ' le J o m i - n a r e n l a s c o r -
e ' ic iooes de l AUo.*d© liaí-n'doras, q u e a b a n - . p o r c i o n e s p o p u l a r e s , g r a c i a s á ' l a p í r s * 
d o n a r o n a í " s a b e r la r e t i r a d a d e l a s ' l r o - . p i feacta ' d i l á n u e W a t f t r i d a d " e i v i r ' q u é " " 
p a s . - - -

El ôrofflstâ^dô ta guerra, civil en el 

. _ h a . s a b i d o . e v i t a r l o , , con..lo c u a l sa h a b í a n 
t r a n q u i l a d o l e s l iberal 'S, q u e t e m i e r o n 
ino h a ítfUtfh'd ] ) ü d i f f r a n e x i s t i r c i e r t a s í n -

« I m ^ a r c i ^ ! , » dice hoy á propósito dol.siKV'-i'teligôiïc^s entíe a q u é l l o s y l o s c a r l i s t a s . 
t i o ^ B i l ^ o V ' . v .'; '̂-V- ^Los republicanos de ^rden estaban al 

« L ö s c ¡ M i s t a s t i e n e n h o y r e c o n ó e n - . , 'do d e . ( í ; i , 8 ^ a u t o r i d a d e s y du i 
t r a d a s s u s J ú s r W e n t r e S o r a o r r o s t r o y ' ¡ .pt 'èslàìv/ lóìes t'odo s u ' a p o y o , q u e 
Btlb*a^>; à l l i t i o h e ñ h m b i e o Ua; à c É i U è r i a :> s i n . e m b a r g o m u c h o , ' p o r q u e e n ' C a s t e l l o n 

gobierno 
no es 

c h g u s i di.i |)on'9n- al l í s u s f á b r i c a s d e f u n - , 

é ü t o r t , s u s - m a e s t r a n z a s ; y a r r o j a d o s ' q u e ! 

s e a n a l : i í \ t e n o r l e V¿izoaya,.8¡B . e n c o n t r a r . 
r W eü lon ' cés ' c o m o al", p r i n c i p i o d e i a 
g u e r r a , p e o r a u n , p o r q t i e e n aqur t l l a „sa-
zón £e i i ian l a e s p e r a n z a dV ir a v a n z a r t d o i 
y . e s t e r e t r o c e s o la ifl i t a r i a y s u s u i a s y l i -
s ^ o j m a s i l u s i o n a s . L is v i z c a í n o s , e s p e • 
flhiliitíute, p i r a q u i e n e s B i l b a o lo ' s ig 'ni-r 
fio* t o d o , c e e i b i r i a n u n g o l p e m o r t a l . 

• L ^ s o p ^ c i o b é s q u e h í b r á n d e e r r i - -
p r e n d e r s e e n . b r e v e t i e n e n . c o l o s i l .ira*--
p b r t a n c í a , ' y s o r i d e t r a s c e n d e n c i a i n m e i v -
s a . i •' • • 

Y a lo c o m p r e n d e n los pa ismos c a r l i s -
t a s , y l ian e m p e z a d o A - o p e r a r : a l g u ó o s ál 
e s t r e m o o r i e n t a l ílo V i z c a y a •• U n o s £ 0 0 
c a b a ' l o s y a l g u n o s i n f a n t s m a n d a d o s 
poc B » l ¡ é c e r c k " l i i a n i n t e p t a d ó ; p a $ a r é l 1 
E b r o e Q t ' r e - P ^ e f i t í i l a r r á y M i r a n d a , p a r a 
l l a m a r ' po r « ¿ s t a í p a r l e : f a ' á u ñ c W a d e l a s 
t r o p a s ; "Al s a b e r l o r c a l o s o c o m m d a n t e 
m í l í i a r ' d e l ^ c ^ n t ' n d e ' M i r a n d a ; s a l i ó - p o r 
a l capa iris d é C a s t i l l a e l c o í b a e l d e P a v í a 
c ó n ú p o s l O O cftbaííos," a l g j d n b s ' v o l u n t a -
r i o s y '2Q() ; ipfán t e L e n í ; o y ó s e ^ d e s d é 
l á v i l / a á l g j i n fu .egó h á c i a j a p a r t e ' /de l a 
C^^ipiofl^tacektuásg laíaiam.x ádjts ^es 
d o ' l a t a r d n , d i c i é n d o s e q u e Irfs c a r l i s t a s , 
s e d i n g í a n por l a c a r r e t e r a en d i r a c ¿ 
c i o p <á.-. M i r a n d a . , , s a l i e r o n f u e r z a s 
j f o r ' e l c a m i n e tle fi?pejo é i z < f i H i d a dé l 
E b r o a p r a c t i c a r u n . r e , c p n o c í n á i e n t i , y 
r o g r e s i r a l ' a n o c h e c e r con ú n c a r l i s t a 
h o n d o á c o n s e c u e n c i a del f u e g o h a b i d o 
a n t e r i o r m e n t e , " q W p r o d u j o á los c a r l i s -
t a s , a l g u n a s b a j a s d e h o m b r e s y c a b a l l o s 
c o n t i n u a n d o el a v a n c e la c o l u m n a del 
c o r o n e l P a v í a . 

l a m a s a r e p u b l i c a n a e s f e d e r a l , y los u n i -
t a r i o s son t a n e s c a s o s c o m o los r a d i c a -
l e s . í • 

H a s t a l a h o r a d e c e r r a r e s t a ed i c ión 
para pfoyiiici.H.s n o se h \ n r e c i b i d o , n o t i -

• t j c í a S del Ñ j c t e q u e o f r e z c a n 1 i n t e r é s . 

• . A m p l i a n d o las n o t i c i a s q u e a y e r d á -
b a m o s a c e r c a de l m o t i n o c u r r i d o a n t e -
a y e r t a r d e qn,-la. e r a . . d e l M i c o , d i r o m o s 
q u e s e g ú n lo i n f o r m e s fidedignos q u e 
h e m o s r e c o g i d o , l o s p i o m o v i e r o n a l g u -
n a s d i s p u t a s e n t r é v a r i o s s o l d a d o s d-. c a r 
b á i i e r í a d e l a n c e r o s de F a r n u s i o , a r t i l l e -
r o s é i n g e n i e r o s y u n o s p a i s a n o s . Dos 
g u a r d i a s de ó r d e n 'púoliic.o . q u e i » ; t e n t a -
r o n i p o p e r p a z r e s u l t a r o n h e r i d o s , el p r i -
m e r o d e b a s t a u t e g r a v e d a d , t e n i e n d o q u e 
s e r c u r a d o s e n la c a s a d e s o c o r r o do l s e - , 
g u u d o d i s t r i t o . E n d i c h a o c u r r e n c i a f u e -
r o n t a m b i é n h e r i d o s dos p a i s a n o s , u n o d e 
b o t a n t e g r a v e d a d , el c u a i . f u é c ^ n l u c i d o 
al h o s p i t a l d e la P r i n c e s a s i f i ndo a r r o l l a d o 
p o r l''S "g rupos y a c o n s e c u e n c i a d e ^ s t o ; 

Qon't.uso líu n i ñ o de c i n c o arlos", L ' » s - ú l t i -
m o s j'uert);n c u r a d o s t a m b i é n ; e n . d i c h a c a -
s a de 8- icorro w \ a y u d a n t e dul r g i m i e n - ; 
.'to^de c á b á l l á r í l i F á r r i e s i o anu l i d i a l s i i i ó 
«le l á . o c u r r e n c i a c o n . f u e r z a s y . d e m , v í \ e n 
8» o u á r i e i Tespécfc v b á v a r i o s s o l d a d o s 
•del e s p t Hsado o u e r p n ; c o n s i g u i e n d o . q u e 
se r e s t a b l e c i e r a m ó r d e n , . 

El o r i g e n d e e s t e s u c e s o p a r e c e q u e 
f u 6 el h a b e r s e n e g a d o u n a j o v e n a b a i l a r 
c o n ; u n ; s o l d a d o , . v e r i f i c a n lolo c o n u n 

rnos ve r q u e la s i g u e n , a s i c o m o t a m b i é n 
l a s d e m a : b i j a s Oe é s t a üul)ljá. ; íprovjfii;ia. ; i . 
q u e iguahoM.n te . s o D í a c r o e í o r a s h . t o d a | 
n u e s t r a consi l e r á c l o n y r e s p e t o . 

Jlé a q u í Ios -ob je tos reoi-bidosi-
. U « a s u s e r i l y r a — U n a .ca ja - de h i l a^ , 

d o s ca lzonc i l los 1 y^un pi iqu 'e té : de t r a p o s . ^ 

, S i g u e csi t o d a s |) a a* í es é ¡ p a -
t r i ó t ico litiovitnienicí q u ' e ' l í a c é d í a s e s t a -
m o s a n u n c i a n d o á n u e s t r o s l e c t o r e s . 

•En los p e r i ó d i c o s d e M á l a g a - l o e m o s 
q u e e s m a s q u e p r o b a b ' o q u e a n t e s d e 
d e j a r á M á l a g a los a r t i s t a s q u e v i e n e n 
a c t u a n d o ' e n e l t e a t r o de C e r v a n t e s , se 
c e l e b r a u n a í u n c i o n e s t r a o r d i n a r i a , . c u -
y o s p r o d u c t o s s e d e s t i n a r á n á los h e r i d o s 
d e n u e s t r o e j é r c i t o e n c a r a p a f i a . • 

L a gesi iooj- .de é s t e , . m e r i t o r i o p r o y e c -
to se d e b e al a o b e r i v a d o r S r . Tor - res , q u e , 
c o m o se. v é . h a d e m o s t r a d o en l a s a c t u a -
l e s c i r c u n s t a n c i a s elotes d e h u m a n i d a d y 
p a t r i o t i s m o p o c o c o m u n e s . 

Kn M a d r i d n o h á v v p o r q u ó d e c i r ,quo 
e l e n t u s i a s m o c o n t i n ú a , , cadtv vez m a s , 
p u e s s e g u ' n v e m o s en_ e l « l i n p a r c i a l » 
a d e m á s d e h » b e r e n t r e g a d o a q u e l v e c i n -
d a r i o l a s c a m a s q u e h a c í a n f a l t a p a r a los 
h e r i d o s , y q u e el o t r o d í a p e d i a e s t e p e -
r ód i co , s i g u e n m a n d a n d o á s u r e d a c -
c i ó n g r a n n ú m e r o d e h i l a s , v e n d a j e s e t c . 
y l a s u s c r i c i o n e n m e U H c o a s c e n d í a e l 
ú l t i m o m á r t e s á 7 9 . 3 3 4 r s . 

Los n e r v i o s . — S i d o ñ a B r í g i d a s e 
e n e n e n t r a é t i c a , — d i c e G e r ó n i m o c o n d e -
c i s i ó n ; - n o e s c o s a r í g i d a - ( e n l e n g u a 
m é d i c a ) , - d o . l o r r e u m á t i c o , l o s n e r v i o s 
s o n . 

Si d o n - H i p ó l i t o — B s t á n i u y p á l i d o , — 
p o r u n g r a n ' c ó l i c o — c o n g r a n p a s i ó n , ¿ = 
rio t e m a n , ¡ c á s p i t a ! - d i c e ' e l d i a b ó l i c o — 
c o n voz s i h i p a t i c a , — l o s i í é r v i o s s o n . 

. S e e n c u e n t r a C á n d i d o - con r o s t r o e s -
c u á l i d i, - : p ¡ » r e 6 e r í g i d o f - d e l c o r a z ó n ; — 
y d i c e el m é l i co , - n o s e á i s . m í s e r o , — n o 
e s q u é f - s t a i s é t i c o , — l o s ó i e r v i o s s o n . 

Si v e i s . á P l á c i d a — t o m a n d o á c i d o s , = 
— y d a n d o á C á n d i d o — g r a n c o m p a s i o n , 
— o s . d i r á l á n g u i d a , — f r i a c u a l l a p i d a ; — 

p a i s a n o L a s au tob i l a l e s l o c a i e s c o n c u r - i i a y ! j a y ! ' q a e p á n i c o , - l o s n e r v i o s s o n . 

El c o r r e s p o n s a l leí Gobierno d a n o t i -
c i a s s o b r o el S r . T o p e e e n bu ú l t i m a 
c a r t a , d e la q u e ' c o p i a m o s l a s s i g u i e n t e s 
l í n e a s : 

«l ín el Í n t e r i n el m i i m t ™ de M a r i n a 
e p e l v a p o r d < g u e r r a Gaditano e f e c t u a -
b a un r e c o n o c i m i e n t o 9o0re J a cos ta ' I e s -
di? e s t e p t i e n o h a s t a m a s a i ;E. del d e 
^ e i ic ia n p i o x ^ n ^ n d o s H á la b a r r a d e B i l -
b a o t a n t o co uo^es pos b l e . y desd<i d o n d e 
q s t u v o e x a m i n a n d o las c a d e n a s q u e e l 
e n e m i g o t i e n e c o l o c a d a s en la boca d e la 
r i a , d i s t i n g u i é n d o s e o c h o de o s l a b o u e s . r 

E n la p u n t a d»I l a s Arenáis y OQ m a l e - ' 
cron q u e a l l i «x i s t e . s - i s u p o n e t e n g a n u n a 
Üat'u í ü d e t r e s p i e z a s , h s c u a l e s n o s o n 
y i s i b b s h a s t A e s tai: h g ' o e l í á s , p ü Q s á q ú é l ' . 
l a s c u b r e . 

En e l a b r a v i n o á c o n f ¡ r e n c i í r can : e l 
S.r. T e p c t e e l c o m a n d a n t e dó la g o U t a 
Ligera. q u e . ' s e ' e n Q u e n t r a a l l í > f o u d e u d a r 

don o b j e t o . d ' v v i g i l á r l á , -y [ l o c o ü é a p i i i S «1 
d e u n a i n y l e s a q u e i b a con «I fin d e d a r 
p l i e g o s a l c ó n s u l d e i H - r i a c i o H « ; ; i f 

• Al d o b l a r la p u n t a d e la Galea p a r a 
d i r i g i r s e h a c i a al ti., sa d i v i s a r o n d e s d e 
sobordo u n 0 9 20 Ó3.0 h ^ m b ^ a s , q u e á ia 
« ja r re ra m a r c h i b a n , ta l vez para- , o b s e r - . 
y á r los m o v i m i e n t o s dal G i o d i t a n o * :. • ' 
f;. A e s t a e a p e d i c i o n a c o m p a ñ a b a ' a l s e -

^ o r n r i t i i s l f d e l ' b H g a d / e r T e r c e r o s ' f e l 3 

o'oioaB 'daotó g e d é í á T d e l a . e s c u a d r a ; n a -
v e d a n d o en c o n s é r v a e l v a p o r " m o r c a n t e 
QuafróAinijgos.qM v i e n e p r e s t a n d o m ' ú y 
bUenns-^erVicios ' , ' ' r ío t a n só lo ' por s u g r a n 
Marcha*-caa' t ito-'pdr" l a p a r i e r a y v a l o r 
ihir i i íe i íO' i fó sii c a p i t a n e l S r . Ü r i a r t e . » 

n e r ó n t a m b e n , a s í co n o tas p - t r e j a s d e 
ó r d e n p ú b l i c o q u e s e h a l l a b a n m a s p ró -
x i m a s . 

PARIES TELEGRAFICOS. 

V e r s a l l e s , 9 . 
L a A s a m b l e a h a a p r o b a d o p o r 3 6 4 

v o t o s c >nira 3 2 5 el i m p u e s t o s o b r e p e -
q u e ñ a v e l o c i d a d . 

L a e m p e r a t r i z h a e s c r i t o u n a c a r t a á ' 

E m d i o O l i v i - r , d á n d o l e l a s g r a c i a s c o n 
m o t i v o d e l . d i s c u r s o q u . o h a b i a p r e p a r a d o i 
p a r a s u r e c e p c i ó n á l a a c a d e m i a F r a u -
c - s a , v . ¡; 

L ó n d r e s 9 
L o s d u q u e s d e E d i m b u r g o h a n l l e g a -

d o i , . W i i u l s o r , 
El S r . G l á d s t o n e h a r e n u n c i a d o á l a 

d i r e c c i ó n del p a r t i d o l i b e r a l . 
• • En la B o l s a s h a n c o t i z a d o : c o n s o l i T 

d a d o s i n g l e s e s , á 9 2 5 j l 6 ; e s t e n o r e s p a -
ñ ó l , á 18 ,15(16. • • ; 

G A C E T I L L A S . 

- HC 
in Esta ñocha sale con dirección al Nor-
tei á ouyfi-ejifrcitodta- ^ideí 'desthiadò^ el 
opronel - de ejército cotnandaiitei de la 
p á r d i a ¡civil Jr! Tnívesí. •1 

H o y ha esUdo á despedirse del Síifior 
n?ini8ttb:dSilárGüftrr«v<8«t&f'rtóche^: éále-
Para Aranjuez, el brigadier AMánési/éu-

do la.brigada de carabineros es-
raWtícúl'a-Hrfrficho puntó, compuesta de 
aos batallones y 300 caballos del' espre-' 
M o instituía. r-; {} ' 

Leemos en \9..0orresnortdéncia)r • 
Ha sido nombrado oficial de |a iDt,er?-r 

vención de AVraefía D^Eüsübíb del Pozo. 

S u s e i i c l o n p a r a e l s o c o r r o <!e 
i l o s h e r i d o s d « r N " i : t e * - H A ' c a b a m u s d e r e ; 

; c i b i r e.l p r i m e r d o n a t i v o d e s t i n a lo á t a n 
pA'triótiQO obge tó ípo r u n a s e ñ o r * t a n n o -
b l e c o m o c ü r i t a t i v a , s u s c ' i t o r a á n u e s t r o 

- p e r i ó d i c o / e n cuya" t í o t a d e i ' é t i i i s ion e s -
p e s a " q u e lo d e d i c a a l socorro cielos he-
ridos del ejército de là Nación "en la 
guerra con ra los fanáticos partidarios 
del absolutismo. ' / 

M b d e s t o coiiio e s . e l d o n a t i v o ! t a n t o 
m a y o r v;«lor t i e n e á n u e s t r a v i s t a , p o r -
q u e r e v e l a l a g r a n d e z a d * á n i m o y e l 
e n t ù s i a s m o x q u e e n to las l a s / c l a s e s y 
s e x o s p r o d u c e l a i d e a de v e r d e s a p a r e -
c e r c u a n t o arìt' s los f a n á t i c o s a u t o r e s 
d o tod is l a s d e s g r a c i a s d e l a N- i c ión . 

S e n t m o s v e r d a d e r a m e n t e q u o l á m o -
d e s t i a d e l a i n t e r e s a d a n o s p r i v e de l 
p l a c e r d e d a r á c o n o e r su . n o m b r e , á la 
v e z q u e el q u e Q X p e r i m ^ i ) t a m o s a l i n a u 

Ëscribôa deCast"íl!lonrquélos-ele'meiv, 
tos cantonales de aquella eiudad,que sia' 
U owítoCalídá^de ios ' repobHaanos aíli 

Esto, e s m u y ' h ó r r i d o — m e d e j a e s c u á -
l i d o , y o s d i g o r á p i d o — c o n d e c i s i ó n ; — n o 
h a y y a m a s é t i c o s — r u r n a s , n i c ó l i c o s , 
d i c e n ios m é d i c o s , — l o s n a r v i o s s o n . 

E u l a p l a t e r í a <leü Si*. G h u c 
nezl i tu l ivUv L a Granadina, se n c a b a d e 
r e c i b i r un m a g n í f i c o s u r t i d o de d e v o c i o -
n a r i o s p l a t a y m a r f i l , .y r o s a r i o s n a c a r 
á p r e c i o s S D m a m f h t e a r r e g l a d o s . 

C r a r i g a . — ' L a m i n a El Poderoso, s i -
t u a d a en la c a ñ a d a del J a t co, , . t ó r m i n q ' 
de V e r a , l ind- i c o n los Desamparados, 
San Bernardo, Fortuna y Daofá y Ve • 
larde, l i s t a e m p r e s a e s d e l a s q u e e s t á n 
. l l a m a d a s á u n l i s o n j e r o p o r v e n i r pon l a 
s i t u a c i ó n q u e t i e n e , y d e a q u í la r a z ó n 
de q u e las accionng d i e s t a e m p r e s a q u e 
h a y d i s p o n i b l e s e s t é n s o l i c i t a d a s á p o r í i a 
con f u - n e s p r i m a s . E s u n a b u e n a o c a -
s ión p a r a los q u e d e s e e n c o l o c a r s u >!ine 
r o - c o n uii s e g u r o p o r v e n i r , y n o s o t r o s 
n o s o f r e c e m o s g u s t o s o s ¿ i n f o r m a r á l a s 
p e r s o n a s q u e d e s e e n i n t e r e s a r s e e n n e - ' 
g o c i o t a n l u c r a t i v o . ' „ ••"' 

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS 

d e d o n R a : u o n G a r c í a Cast iac l io 

catle de, Alava niim,. ll, Almería 
" ' ' . ' * i • •. » , „ > •; V i i . ' . 1 

S e a n u n c i a l a . - v e n t a d e a c c i o n e s d e 
p r o p i e d a d e n e l g r u p o M i n e r o , c o m p u e s -
to d e t r e s r e g i s t r o s n o m b r a d o s Prima-
vera, Deliciosa-y Olvido, s i l o e n lá Bo'ca 
d e A l b e l d a , s i e r r a d e l C a b o d e G a i a , t é r -
m i n o d e N i j a r ; , c u y o g r u p p M i n e r o c o n s -
t a d e 17 p e r t e n e n c i a s y s e h a l l a d i v i d i d o 
e n c i e n a c c i o r i e s y l i n d a ' ' d o n S e b a s t o p o l , 
El R e c u e r d o , C a M a n , C a r r e r a , .M¡\nol.L-
t o n S ' d e M á y o y o t r a s c o n o c i d a s la m a -
y o r p a r t e p o r su i m p o r t a n c i a y r i q u e z a . -

T a m b i é n s e p o n e n á { a v e n t a a c c i o -
n e s d e p r o p i e d a d e n l a s M i n a s La Vida, 
El Pan, Me gasta, Memorias ó ensayo, 
Republicana, Encontré, El Picador, y 
La Pastora si las." t o d a s . ' e n el c e r r o d e l a 
P u e r c a , h o y a de l a s , . v i v á i s y s u s i n m e -

§ a u ( o de l «13a. 

S o b a d o V - í . — S t a M a t i f < í e , r e i n a . 
* S a l o ni - sol á l a s 6 ' í d e la m a ñ a n a , 
p ó n e s o á las_6*4 t a r d e . 

S a l e l a l u n a á las 4 ' 17 n . 

as íe ínépfdés . 
1 S 2 9 . K a c e V i c t o r M a n u e l l l r c y ' d o 

I t a l i a . 
>'. .. 

I t c g i s l r » c i v i l . 
i r * 

Inscripciones del di a 13 de Marzo. 
Osados , 1 
Nacidos. —Varones. » 
Id.==Hembra3. '*> 
Fallecidos.«»-Hombres. , 2 
Id.—Muge res. . : 4 
Id.—Párvulos 3-

A l c a l d í a =Ar*>|írg(»i» :\i( i i t lc l¡ales. 

Recaudado en el dia 10. 

a 

g w a r c o r r e s t e lhnt iVo lá pub l i cVc ion do d i a c i o n e s , i é r m i n ó d e l í u e r c a l d e A l m e -
l o s d o n n t i v o s q u o i r e m o s r e c i b i e n d o p o r r i a . 
c o n s e c u e n c i a de n u e s t r a s e x h o r t a c i o n e s . 
> ' S a b e m o s q u i l a s bo l l a s h i j a s d e A l -
Dttería; s ' 0 # d i s t i n c i o n d e c l a s e s , n r e p á r a n 
o ^ | e t j i 8 aii 'á ' .ngos c,on el ' i t i isino f i n , l o s q u e 
r e é i b l r n n i ó s con i g u á l p l a c e r por e l p a -
t r i ó t i c o d e s t i n o á q u e s>vde l ip '»n. S i n n e -

c e s i d a d d e ' n u e s t r o e n c ' i r e c i m i e n t o , n o s 
„ a t r e v e m o s s i n e i n b a r i r o á p r e s e n t a r c o m o 
, ejotD|)lo.á la desconoc ida , s e ñ o r a , p a r a q u e 

s i rv i é ' ndo l a s dé e s t i m u l o c o n t i n ú e n su 
rnisoaa s e n d a q u e c o o f l a d a t h ü o l o e s p e r a -

Lá persona que; desee mas pormenor-
res, piiedé acercarse por esta Agencia): 
doTi,dfe éé le facilitarán cuantas noticias 

> Tarribien;se anuncia l a V e n t a del in-, 
dicado registro La Vi Id; tiene mas de 
100 metros do labores y criodero de mi-
neral plomizo descubierto, constáodo de 
doce pertenencias minoras. 

A l m e r í . 1 2 d e M a r z o d e 1 3 7 4 , = R á ~ 
mon Garda. 

JJi*. C e n t 

Coiiliu dtí Gj'iuiinla. 
I d . d e ! Puer to . 

Id. de U VWa. 

H á 
ron 

i 3 

74 
82 
4 8 

Total. ¿54 , 04 

Altiioriii 13 de Marzo do l&74.-BaiTuct u 

1JUQIJIÌS, liNTUADOS. 

Hasta las 2 de la tarde del día de ayer 
Do OlV'D, lumi Alltel (lo ¡a G ;;.rd:;i, pa-

tron Juan Perez,"con «íHi'bon. 
Di* Grari'iich i, iil, Adolfo, patron. Fran-

cise > Liii.ii;n!i, en lastre. 
De Tarragona, i S >n Aotonin, p itmu 

José Bogaré.-,' coi» »'f.-uti».-.. 

U ' K i n e K d e s p a c h a d « « . 

' Paia Malìiga, v»j>or Beli«, cap.'tu» Blas 
Martin, con i ficto''. \ ' 

Piirn "iyartagena, - vaj>or Avìios, rajiititi 
José Baiidnjo, culi id. 

PRECIOS DEL MKRCADO. 

; C a r n e d e V a c a á 2 6 c u a r t o s l i ' i ra '1 .— 
I d . d e m a c h o y c a r n e r o á 2 0 id.—Jamón 
á 2 6 id . .—.Arroz m o r e n o á 7 id - I d e m , 
b l a n c o a 10 i i l . ™ . G a r b a u z u s á 4 u< — I d . 
G a r b a n z a s á 6 i d e m . — H a b i e l i u e l a r d é l a 
t i e r r a á 6 id.—Del P i n e t á 8 i d . - Lentejas 

; b l a n c a s á 6 i d . ^ - - N e g r a s á 4 i d . - A c u i t o 
á 16 i d . — H a r i n a d o t r i ^ o á 8 i d . — I d . d o 
m a í z á 4 i d . — A z ú c a r b l a n c a á 1S i d . — I d . 

' t e r c i a d a á 16 i d . ¿ = I d . m o r e n a á 14 id — 
M a n t e c a á 6 8 i i'.— J a b o u d e 12 á 14 i d . 
= B a c a l a o á ' 1 6 ¡ d . . , 

sas ' 

P R Í C C I O S D K P L O M O . 

De p r i m e r a , á . 1 0 0 r s . q u i n t a l I d . 
d e s e g u n d a , á 9 8 i d . — À l b a v a l d e d u p r i -
m e r a , á 170 i d . — I d . d e s e g u n d a , á 1 3 0 
i d o m . 

PRRCIOS DE ME 11CA 1^0. 

H a r i n a d e p r i m e r a d e kS á 2 0 r e a l e s , 
a r r o b a . — I d o i i i de l p a i s d e 16 á 16 1 | 2 . — 
A r r o z . d e - 2 0 á - 2 2 rs'. a r r o b a . ' - A z ú c a r 
d e : 4 4 á 5 8 . - t R a c a l a o d e 4 0 a 42.—llalu-
c h u e l a s del á 2 0 . - J a b ó n d e 3 2 á ;ig'. 
— A g u a r d i e n t e d e 4 0 a 4 2 - P e t r ó l e o á 8 1 
c a j a . 

F CUADRÓ CRONOLÓGICO 

d e I03 R e y e s y d o m i n a d o r e s de E s p i -
fia d e s d e los t i e m p vs m a s r e m o t o s b a s t a 
n u e s t r o s d í a s , a r r e g l a d o p o r Ih L . M. d e 
O o a ñ a . 

Se ha l l a d e v e n t a a l p r e c i o d e c u a t r o 
r e a l e s e n la r e l a c c i o n d e e s t e p e r i ó d i c o 
y e n - c a s a d e l a u t o r c a l l e d e S ó c r a l e í 
ü ú n a . ! '- ' 

A V I S O . 

EN e l a l m a c é n d* M i g u e l I d a S e z b o -
m i n g u e « c a l l e d o G r a n a d a n t W ; 47 , s e 
e s p e n d e v i n o á 10 c u a r t o s j a r r o , y 10 
r s» a r r o b a * 

OAFTÍ "DELOÁ AMIGOS. 

^ d i m i a U i r ^ c l o i t v i e j a . 
G r a n ( u n c i ó n p a r a h o y de . Z a r i u e l a y 

verso. 

ALMERIA.* 

imprenta de LA CRÓNICA HRIUÍHOTAI,. 
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